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Introdução
Este estudo examina os comportamentos, valores e atitudes da Geração Z no ambiente de trabalho, com foco no conceito emergente de
ambição discreta (quiet ambition) — uma abordagem introspectiva e sustentável em relação ao sucesso profissional. Desafiando noções
tradicionais de hustle culture e produtividade performática, a Geração Z redefine ambição ao priorizar bem-estar, propósito e impacto real
em vez de validação externa.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Considerando que a geração Z está ingressando no mercado de trabalho e muitas vezes gera controvérsias com as demais gerações, este
estudo se propõe a analisar a geração Z no mercado de trabalho, com base em seus valores, atitudes e comportamentos. O objetivo do estudo
consiste em analisar a geração Z no mercado de trabalho, com base em seus valores, atitudes e comportamentos.

Fundamentação Teórica
Por meio de uma revisão sistemática da literatura (Scopus e Web of Science; 57 artigos analisados), identificamos seis achados principais: (1)
sucesso está associado a habilidades raras e valiosas, não a autopromoção; (2) foco em resultados significativos em vez de produtividade
infinita; (3) rejeição da produtividade tóxica como um problema estrutural; (4) preferência por capitalismo regenerativo em vez de modelos
focados apenas em lucro; (5) demanda por ajustes organizacionais em RH, liderança e cultura para atrair/reter talentos; e (6) diferenças de
gênero nas prioridades.

Discussão
A Geração Z demonstra ambição discreta ao valorizar profundidade em vez de visibilidade (ex.: rejeitando performatividade no LinkedIn em
favor de plataformas como BeReal), criticando a meritocracia e exigindo sustentabilidade ética (além de greenwashing). Também demandam
flexibilidade (trabalho remoto/híbrido) e políticas de saúde mental (ex.: direito à desconexão digital). Esses comportamentos sinalizam uma
mudança de paradigma nas normas de trabalho, exigindo que as organizações repensem estratégias de engajamento.

Conclusão
A Geração Z demonstra ambição discreta ao valorizar profundidade em vez de visibilidade (ex.: rejeitando performatividade no LinkedIn em
favor de plataformas como BeReal), criticando a meritocracia e exigindo sustentabilidade ética (além de greenwashing). Também demandam
flexibilidade (trabalho remoto/híbrido) e políticas de saúde mental (ex.: direito à desconexão digital). Esses comportamentos sinalizam uma
mudança de paradigma nas normas de trabalho, exigindo que as organizações repensem estratégias de engajamento.

Contribuição / Impacto
Nossa principal contribuição está em teorizar a ambição discreta como uma postura geracional distinta, conectando-a a literatura sobre
carreiras sustentáveis, capitalismo consciente e saúde mental no trabalho. As implicações práticas destacam a necessidade de culturas
organizacionais alinhadas aos valores da Geração Z — liderança colaborativa, modelos de negócios regenerativos e estruturas
antiexploratórias.
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